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A presente npesquiza obietivou investigar a medicina 

pepular e sua ulilização. "oi realizadC: entreíiaá1v1aaos não 

escolarizesoe oOUu em Lase 1 

e urbana do Municírpio àe Canoinhe: 

Foi ;edl.gz ada, pesquisa bibliográfica e pesquisa de 
campo com Gistrl bulçâºããe um questionério acs entrevistados.. 

'U
 

| 

Os dados cbtidos. 
- 

Sseiros nmais utilízados, o trctansnvo dlspensaao aos 'curandel—" 

ros” q“e ª“zem e receitam remºdlo gcpulares,Janeçonomla—emJre— 

laªac acs. rewºa ad"ulrtdas em farmã c1as,fraZões.da,u£íliza— 

ção da meãlcâna po““ arj_a c"ehçç na mºdic1na ponula . medicina 

pupular "omo dis.iplí; no currículo.' 

Pela, ccnªlusoes ªQVlROao da pe squisa observou-se que 

tanto alrabetz_zaacs come cs nc.o alfabetizados soiiciltam que à 

medlcina. p*pu;çr?séjafinCIuíã&iccmo.conteúda nc Currícuio esce- 

ilar, pois sentem .necessidade de um maior aprofundamento naã 

a 

inicial de escolarízaçãc.daQZOª rural 
s | 

itlvan verªrlcar os rºme&los ca—- 

e 
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A
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2.0 - INTRODUÇÃO 

Observando?a.crescen e L*lLlZ&ÇãO de resédips,caseiros' 

e a orande procura por curandei no “aouestiona-se: 

- qu&l o conhecimento e uso ã medicina popular ertre a Dºnala- 

ção adulta não-escoliariza ida e em fase inicial de escolariza- 

ção do Município de Canoinhas?: " 

2.2 — OBJETIVOS 

2.2.1 - OBJETIVO CERAL. 

icineê popular entre a popu- i 

lação aduitêªhão:egcclar zada e em fase iniciai de escolariza- 

” l 

ção do Município de Cancinhas. 

2.2.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

— Verificar os remédios mais utilizados:; 

- investigar as razões que levam à utilização e à crenca na me- 

dicina popular:



3 

- caracterizar a importância da medicina popular como conteúdo 

CUrr!cular; 

- destadar os acnectos econômicos na utilização da medicina po- 

7 2.3,= JUSTIFICATIVA 

Nos Gltimos anos, crandes po ê:lcaª têm ºhªglâo em rê- 

lação à uvtilizacção ággre&êãios“casêíres' grúblcab da mºd;01na 

natural. Faz-se necessário questionar os. reªultaoss e validadº. 

destes costumes entre.as caiedas onpulrreª 7a wue-medlcos conm; 

denam este uso indicsoriminado e Te*:am' co:e_ra n"rbLemas oue“ 

podem resultar. Entretanto aàas Dlantªn -medicinais: sao emêf em ] 

predxga àas por mu i tos e def enalaas até. pºr s cores. Iareja Ca—y 

tólíca que criou a Pastoral da;Saúâ'mq Jjçgis nta. e 1ncen»1va 
seu uso, EN cc S _fwê o 

. 
*x 

Atu mezpe a reces ão, Ía'alta"1nfiaçao,.c grande 1nd1— 

ce de dºsem rºgo e tamben o alto custo dos remédios,.leú;"aapq— 

pulação a utilizar çada=Vcz mais as plantas med: cinais,'na ten- 

tàtiva'àº-CÚraªpara seus males, razão pe“a qual realiza-se àa. 

presen“e pesquisa. ”?ã;?.t s 

À escola pela função scocial e turai que tem.-deve Ql—ç 

fundir, valorizar e utilizar o conheCLmento populiar ' 

ã4NevafPªõnostà.êur“âãulax“ te Santa' Catarlna braa isto <F 

beêem espac:L to '3«: em seu documento n»._x_teador razao pela quaif 

realízouêsé = bleªen*e pesquisa. 

Como à medicina popular está inserida neste contexto, à 

escola deve pesquisar, orientar, incentivar e/ou adeqguar este 

ramo da medicina. Para isto pode-se inciuí-la nos conteúdos dé 

diversas discipiinas, orientando à& correta Lndlcaya01âasmdife:; 

rentes plantas medicinais, para uma meihor conscientização. da 

Dopulação quanto ao sSeEU USO. Em E
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m.A.meâicina=p' pular apresenta úmfbçm *nd1ce de aceltaçao por 

parte da nopulaçã “nêão escolarizada, ou cor 1n cio de escola- 
; . * 

.rizaçà dc município de Canoi 

O fator que leva à utilização de remédios caseiros é cultural_ 
- . 

'.r'..' " 

“wAS mlahtas utilizaàasíaprwgantam realnante o poder apregoado”. 

pela “ crendi ca prwulcr.,f | ÇE 

P N LNET VAA 
.. H . 

- v o ch o 
..— : . é ' 

“A medicinc populár aparece como al erna 1V“-para ã Gàave crl'fv 

se que as.sºtcraS'déjSaúâeªénfrén am :no. mHHICÍDlO ôe can01—ª 
'c '. .?.' - 

n 

s 

” o ES 

o . S 
c o . 

A TM 
si o e " 
"BE ES 

4 z TV - "E 
* " : . 

2.5 - DIFICULDADES E ALTERAÇÕES 

1 

nalfabetos ou sem»«alrabeçlzaago, nec9351tenác &. pecaulsadora 

:ealiz&f-ozalmznte.as entre"latas c—anotaL:asú. espostas . obti- 

QuantoZa<àlteraªões, muitas foram feitas em relação .ao 

conteúdo, metodologia e fundamentação tºóLiCà. 

« A distância entre o pesgquisador e o orientador e o tem- 

po parúa à realização das entrevistas, foram as qranaes dªfiCul- 

dades. Por. esteê.: motch . o trabalho transcorréu em r;t o moref 
T= SO :.



3.0 — FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
— 

Entre ós.povnº pr iliti os era comum o uso de plantas 

.L 
as ouais eram at b íd.g qualidades:mágicas. ch1 Strauss,]clta 

oOS navajos & O vso de que faziam da botânica: 

"Em quase toda a América do Norte, a 
planta. dencmirada "salva (sage, -sage-. 
brush) desempenha um papel capital nos 
mais diferentes rituais, seja sozinha, 
seja associada e onosta a outras plan- 
tas. Solidago, Chrisothammus, Gutierre- 
sziea. Tudo isso pnermaneceu anedótico e 
arbitrário enquanto rão se pesquisou à 
exata natureza da salva americana, que. 
não ê uma labiada mas uma composta.: De 
fato o termo vernáculo abrange diversas 
_xar;edaaeº àãe" artemísias; (Artemisia). 
feliáés,: mptlcuLosamenue distintas pelas 
nomenciaturas lna;genaº e destinadas ca- 

.de-uma & fFunções: rituais diferentes). 
en.t"fifca.:ç_âc,, coªnp.i.«ºtada por uma 

versa sobre a farmacopéia 
demonstra que na América.seten- 

ir. come no mundo antigo, aàas 
T ao plantas de conotaçao fe- 
nl r e noturna, usadas princi- 
 Imente para o tratamento das dismenor- 
tias e dos parto difíceis", 

P 

(LEVI-STRAUSS, 198º9%, p. 63) 
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“A utilização da artemísia perdura até nossos dias . e com 

as mesmas indicações, o que vem comprovar., Gque. o usoó das plantas 

medicinais sobrevive aosaàêculoà ee diferentes culturâãs.
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No mundo moderno falar em medici opular significa 

Ft
ç na 

retrocesso, bara muitos. Entretanto, ela está presente no coti- 

diano através âe chás, benzeduras, hábitos, costumes e tradi- 

ções. Sua ;ííc:í'ê._xcia é questionada pela Ciência erudita. Mas 

2aXxemplos mastr&m Que_õ póvgºtem grande conhec lúénto, crenças e 

É > hablto Em La s proce dtmentos. :> caso do GUªbra—peara,,plan» 

E=m 

o 

Ta brà&íl&ira,áqu = utlllZdGO em fo:ma.de,Chás,.p ara curar do- 

enças dos rins & nhote: c—aº*'a sendo “imr artado . por laboratór'ios 

e americanos para fábricaç _o ãe rem i+á está comprova da a 

..— t = 

. - 

* ” 

"Os návegadores: T?C”'ÍZL TUeSES - V'ê_ ajavam até-as Índias em 

usca de especiarias, entre as quais. piment a, àan%Ja,ínázgpQSfn 

' " ”"".*aàaia;?ªartawte,;Vºvlfàca se quej; 

jumas plantas 3á tinham cualldadewº 
SS ENSNA -. ” 

"A -. Lc 

G . . 

: - 
REA o 

e 

Tar“ê Ro. lPlClo Qd cnT, íàaçãdªãófFr 511 eram comuns; 

2s cªzamaôei-"ª , d'ªcgul_qtasª GQ ;.-'—Efisé:rt_ão ; .que se emb”enhavam mataf" 

E; -. 

ES b 
o . 
> 

O. Brasil. possui uma flora rica e variada e, portanto, 

quanªiàa%gíimansa de plantas medicinais quº-o povo conhece 

tiga.e: cu»vas alnda. dessonhecidas, que es ão sendo pesqul— 

;Ífícs CLentlotas e arad tivamente con madas Oou não .suas. 
»roprlea des "Câtààiúàá..Qsãpésqqísadorês'al tam para o uso,lnm 

. N 

[ 

"iscrimninaão dessas plântas pelus. leigos. Entretanto; ictOwhão 

.mpeáªigua;utíliàààãójàm5&araaiescaiae35ão uti Lªzada» aS r'o— 

s.
 

"es, fr*tnap"fGlhasQuraízesf-Caule,;seúantes GU? .na crendlce 
- 

< 

... .a medicina popular é um fenômeno 
cómplexo ... Prirnreiro, a medicina popu- 
lar é uma práticce aue resiste política e 

é "culturalmente à medicina acadêmica. Isto 
_ ouer dizer que ela confronta seus conhe-. 
— "cimentos, o seu ars cnal de têcnicas e à 

c g?ura,-ãa Eual cem a medicina: 

“ .cã F : - a medicina 
tã. AÀ medicíra popular éê -realizada 

m
x
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em diferentes circunstâncias e espaços 
(em casa, em agências religiosas de cu- 
ra) e por várias pessoas (pais, tios, 
avósi OU pOor prafissiºns;s populares de 
.cura (banzeáeiru:, medldn raizeiros, 
ervateiros, partei ras carandelroa, fei- 

ªuLlCCª“o:)i"NesLa DÉVSPLCÉl73, a medicina 
* poputar é uma prática de cura Que ofere- 
ce respostas concretas . aos problemas de 
doaenças e sofr imentos Vlúldos no dia-a- 
àia, Ela apro- ima e forta ecº as rela- 
çães sociaãis ntre as pesscas, já que 
pDressunde” adu 1 & sclíàarleáaCe;, Alêém 
disso, cela-é“rt a redicina barata, próxi- 
Me e cecessível, (CLIVEIRA, 19685,: p. 8) 

E âÉmwQLCJáwj cºª” HUXGÍO. antes ÚQ'CFUW;ta. Pcs prlmor»; 

dios dos _:-.ª'“'ººr_aíoº o 'wnowªm começo ni à desc 'm*lr o” neier curatlvoÍ-í 

das Gervas bu"ª&vaíne? ";c—aàívic'para*ãuªªfàºrês Usava as; 
de "díª..íªerer es. m«.—n._,.f.rc..._n s:('jêª em forma de empias:. ros C'L poçoes,'-f_ 

cuja al Çhlhla Gua“aavap5,yssâ&fchavéàã. 2 '“?gggggf 
e a | N - " ” .'.“—ª.' .. " = m “ "'r'"'_'-.-' SA | 

.. 

&— 
neira, àas plartas revestiãa3 ;a;magia,'áe'uw odºr sobrenatu—f 

- 

ral. O segredo de sua uúiííZàçãÇffoi se egpalhanao e resiste. 

ªte”ºªººlªwh tu&l%,apºígz . BOVO basca na medicina popular c que” O 

nao ccn_ guª na. me íciúaitraãi cnal ê que*s acesso ao 51ftç 

uma de saúde .jãifiçú;tgggfáe* precarla SLt ação. economlca emf 

Gue a T?c_lºrla da p L'ºlaçãº VJ-V n.lal ente.-...,...-'_.;::, .'":- “ on 
, Ay 

PRSSA PPAA e ANA 
... * 

À saúde de um,pévoªê=óªfató' funoamen?a; pa*a o desen—f 

Vvolivimento é prouresso social de uma na ao.-anhum-país poderâl 

t ser forte e desenvolvido se seu povo. for Lraca e. aoen e. Se 
a 

ial de Saúde: "saúde êé um esto.oo de bemf íl
: 

p
 

do à Oraanização Mun 

b ” 

estar fís&ca,ªm&n al.e social e não aperas ausência de doenças 

o e. enfevmida ies", (COTRIM, .1930, p. 100) 

: Lnurctanug,-àeàtro ds pºpuíaçãó do município de Canoíf 

'hhaº_ noucamí Lsuªruen .deste: hem-estar devido às condições 

soc1o eCUnom*ca nrecarlasº"Ez_êenàeqãência, granàgjpa:te àpré— 

senta-se dovnte e o qua é r.isUgrave,qsem“aSQmínimaSJÇônd;çoes 

para huscar aux;ilg rédico. Para compensar “"esta .deficiência



> 

buscam aiuda nas bensedeiras e curandeiras, ou então buscam 1n- 

formações com leigos que indicam 'chás' caseiros, preparados 

com determinadas plantas. 

. O conhe01ncn o destês remédios naturaís pasSside,gera— 

ção à cgeração, »aº pe ªsoa a pessoa através da culturaâpçpúlar. 

No entanto, corc se deflne ãà cqltura.pepula;? Como àe_ihsere 

neste contexto a medleenalpopuíer?' " 

"Ouanôo se procurª es*uaar a cyzªuv po__;ue 

púlar aà p“ª"l?'—“ª“f'a "Q. '153,44.6&:« & xide. cozºoºff,j. 

tratá-la. Na maior parte:dos ;_sos eataofª 
ausentes 1ns,“eu1çces e núcleos-de:sis-. 
tematização. AESINKM| por exem: Dio.. COIFO co-" 

x.n»çar 2 discutir o GCue possa npor medeCLº;ãÍÇª 

'na ponular? Vocês sabem por sua própria <. 

ªfezpeºaereàc de vida que há uma vasta ga= ." 
:de. práticas e concepçõe:= de eura.nô- ".. 

pals, e apenas algunas delas têm'o. bene—âªjg 
_pl ícito dãa aprevaç_.e oficial. Será: que .«. 
tudo que scb .é medicina gopularº Essas.ªff” 
práticas e concepçoes .são àdifíceis - -de 
caractealzar;“.ae esboçar com clareza._z 
Entre cutros mocivos: porque elas não di- 
zem respeito, só à cura,- ou não”à expll— 
CQÇdO da doença e seu curso: estao asso- 
ciados com práticas religiosas, com mo- 
dos de 1nverpeetaª a comida, com z:s re—fàggr 
lações entre. pessoas de Sexo e. idade di-:.* 
Cferentes ou de p051cºes fãmllia“es dife-=--. 

SSA rentes, .seus limites se perdem;*na com=""" 
“ plexidade da vida social. E flndamentalégúJÉ? 
mente,' não são homogêneas nas -classes. 
oprvmlaas. A única marneira de tratá-las 

partir-de classificações que fÍazem 
sen:ldc_;uk cultura . dominante. Criam-se 
sssim modelos de.. reiàctae,jliteraturag 
medicina powu—areºª (ªANTOS "198 37 57-8) 

A medicina popular faz parte do dia-a-dia das pessoas e 

é bem aceita pelas camadas ponulares tas frequentemente é re- 

jeitada e condenada pela elite que s +julga e se diz culta, 

possuidºraªàeªcuíàura.uSegundo-o'PeGueâo D%cªonárioªªraSileiro 

àdàa Línqua POFLLQL& á'; avelle Buarcge de helanaa (ln ARANTED, 

p. 09) cuitura 51czi 1c %sazez,_eeepeoy eleGQWCi“ esmevo“ 
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buscam ajuda nas benzedeiras e curandeiras, ou então puscam in- 

formações com leigos que indicam “'chás” caseiros, preparados 

com determinadas plantas. 

O conhecimento aesteg remédios naturais passa de gera- 

2ão à geração, de pessoa à pessoa. através da cultura popular. 

No entanto, como &se define a cultura popnular? Como se insere 

1este contexto a medicina popular? 

"Ouanco se 9rocura staaa“ a cultura por 
pular a primeira aif:&culí.[ãfade 2 de como 
tratí- - la. Ne maior parte dos casos estão 
ausentes instituições e núsieos de sis- 
temat;zação, Sim DPor 2xE ;lo como co- 
meçar e Gisculir o cuer oncsx por medici- 
na pnàtliry'ªaCês'saben rox sua própria 

CLECiaA d Vvida que há uma vasta ga- 
2s de cura no 

P 5 algumas delas têm o bene- 
plácito da -aprovação -eficiai. Será que 
tudo .que sobra é maedicina. popular? Essas 

" Práticas" e Concer çõeç""são difíceis de 
 caracterizar, -de esboçar: com .clareza. 

' Entre outros motivos porque. elas não di- 
zenm respeito, só a cura;.ou não à expli- 
cação da aaebcá 2& seu curso: estão asso- 
ciados com uzáàícas religiosas, Wcom mo- 
dos de iuuê“?fâtãr à comida, com as re- 
lações entre pessõas de sexo e idade di- 
ferente: ou de posições familiares dife- 
rentes; seus l;imi*ª* s se.perdem na comn- 
piexidade da vida social: E fundamental- 
_.mer«t-.-w, não -são homogêneas nas classes 
Opri imidas. A única maneira de tratá-las 
é a Ddrtlr'am ciassificações que fazém 
sentido na eultura dominante. Criam-se 
assim .model5s: de relicião, literatura, 
medicina poepulares“".(SANTOS, 1983, 57-8) 

o b ' E a 

= 

À medicina popular faz parte do dia-a-dia das pessoas e 

ê be mtaCêita pelas camadas populares mas ffeqúentemente ê re- 

eitada e condenada pela elite que se julgeae e se diz :«cculta, 

S dora da cultura. Segundo o Pequeno Dicionário Brasileiro 

da Liíingua FPortuguesa de Auréiio Buarque de Holanda (in'ARANTÉS, 

p. 09) cultura sig."flca "saber, es?udó, elegância, esmero". 
2
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Ser culto é estar informado, ter conhecimento, Ser re- 

"Embora nos. ensinem a ter um modo. de vida 

greªlna00,701V1llzeao e eficiente - numa — 
: "palavra "culto' - não. conseguimos: ev;tar : 

. que muitos Qb]çuºq e à*ª?lªºs que quali- 
— ficamos de “popuviares” pontilhem :nosso 

| .cotidiano, qamba,'fze d, maracatu, vata- 
Dá, tutu de feijão e cuscuz. .Seresta, - 
repente e folheto cka "cordel. Congada,. <. 
reisada, Eu .aa»neu—oaeg' 2oneça. de " panc,gá&í 
'talha, mamxlengo e colher à paus Morin- L 
ga e:raneira liªarn%vaª .à pBro cissãoL Ben= "& 
Íuzmªr“"g quabrante, Tãímpªtia-=eijâuà;ae“í 

: erVaS. : ÃKÉ;.?MES .L988 LJe 14) : SSéeOO : Ú . 

.. 

A culhura es áíiªgàâa;m s3. q ãcise gL»ira ao pºpu“fj 

lar“. O refinaãoaeSÉÉÍinseklao neleº Is»o acentece tambem nagf 

meºlº*nª cue busca,elê" LlVãS ne.sabe orla oo DOVC. Este, pcrjâª'« 

sua vez caoa vez mais tlllza o conhGCLmentQ'pogu para bu» 
= 

car a.cura,das Ssuas áoenças..E assim - reaf1rma a crença no poderF"L" 

medicinal das plantas. é ET TE 

kh. escola éê úm aeenee ran=m1550f ão conne mento, mas_;ff 

deve ser tamoem re Útº;;e centre de irraalador o saber popu—fá”ª 

. ?adultosã?ª 

hna Lagõôse, em-um- a lgo sobre alfabe ização de adultos - * 

"Depois de um dia de _ragalho permeado deÃjgg 
muitas pre cu;açõee com .os problemas.da * *. 
sua 's.-.-.:..»bre vivência o a—.ãu to que Chega à .. 
sala de aula para se alfabetizar .é sem ./ É 
dLVlGa um aluno muito especial. Dlspuear' ' 
sSua atenção com o cono e O cansaço, in- 

teressá-lo.na. mater & e impedir que ele 

desista dos estudos exige do alfabetlza— 
der.uma'Capac1* aO específica e profun- - .. 
ão . conheci mept .dá sua. scfrlda reaelaaaeªpjíí 

: -. ss . to 2R ãe viden v"Gep 2990, . V o Sm - | : Í SEA . .Ge vIGa'". SA : p l 
Tn R Í i ” Í Us . ' &s 

— S & Í Ú . 
“ 

.. "= . . * J 

o RNA U . . in ” E 
e . | | s 

S ' oc FEA “ .- 2. . À - — d " —— - & e 
PA .. A o n . ' n 

SSAA AAAA M . ' mo o ._ : E ç STM — < ”” : Ú 

= e . s * ET 
. . i ' s ANA ' " = to el " 

. f - = ' ' e 
- : e 

...a . id —-..:.' 

a " 

m.
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Portanto, este adulto deve ter um ensino voltado para a 

sua rea“ªdaae, prã*ª»o e dinâmico, menos teórico. À leitura que 

eem àdo muúndo e sua cultura devem ser vaiorizados. Aí entram aàas 

crendices populares, lendas, superstições,;folclore,,benzimen— 
€ 

tos e uso de ervas medicinais. 

Os e àlner«es educadores Emília Ferréiro e Paulo Frelve 

defendem o respeito ao conhecimentó.que?gnálúno traz para a sa- 

ta de aula, não só no caso de adultos, mas,.de cr 1Qpças em sé- 

ries inicialis. 
EE 

. 
. 

Devido à ievanela àa . ªª??ãº. & 

m
 

e anrofuàaar estes :vºnhê lmente EmQSànfe;a_ã' 
.,_ . 

fàse. 1nlcl,7 ue 1nplemeuta%ao UM: ncve_º oyc tu CUÉLLCHlar, que“ 

Íprewa um ensína voTtaoo para a;:eal ' eâegafijt.rd1s01pllna—# 

,rledaces ec le omendaw:; 'Gffiãàqaçgwfifãiz EE a 

' É,...uma ulªabet”zacao qve sueeLe a 1gno—L 
: *rYência. nos”, a;' “diversos s: gmentos to : 
; :conhe 1meáuo, qªentes estes que: abran-fª-a. 

aem toio o” curblculo,ºou-—eJa, desde fo m É3 

Lrabclao efetivo - na' sala de- aala áté as ;Çg, 

Ô atividades. exfrcª"lasses, êqui. entendl—.'gã 
daSs como o universo de açces e'intera- :. 

ções que à aluno descnvol fora da-es=— ; . 
cola. Portanto, uma : . ªáucao que poss1—aàj) 

blllte aà. cada aluno .a sua voncuçao de ass 
homem: - : ' ” 

— 1) Ler rwu*:a trcmspoz ,e coletlvo : a sua 
d” . condição Social e” daqueles que com 
ÉÇL#çf+e1e tlãnãltampg“áiÚ' E 
"-qujghcgee ao * observar numa. fe&ra llvre, ES 

” .çanslga tex Ciáro jaás re*açoes econo—siafª 
_Ámlçaª oque ali' e sªabelecem, o s 

3) "QUE a&o o ?CFV.“'.É' uma Gbrc. 'p'u'bllc':a', o 

— consiga ter a leiturá de que. benefí-f 
traz e à GUual. segmento da 

? 

4) que ao jer um iornal ou ver um. jornal 
s5ie consiga processar a deco- 

dificação das relações segmentadas.- 
qdue à imprensa projeta:; NS e 

5) que aão transitar pelas ruas, perceba 
e .sinta no con-unto da masºa humana 

as. re;açeºs aue interagem nesta mas-. 

6) que ” consiga. estabelecer: a dlferençd 
entre-acullo aue é po;'pul ar " e:o que 

t— ' - S Q 

N.
 fi»

 

. .-. AN .. : * . .“ 

PNENA E VS e ee Jc NS E 
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e tenha condições de problematizar 
' uUunlaade : M

.
A
 

N 
s
s
n
 

C"
q n 

" para estabelecer discernimento 
õ "cado de tra- 

S que àali se 
| _ as de superação 

ias fjuc,s'ª' es que o cor.zjunto social 

'..
:) 

O
h
 

D
 

o
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(O 
pso
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á
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celeça no seu d:a—aªd1a a es- : : . 

mTNS d . EE a B EE REE o STAA A a . " : T on "“ v i . W E A & = G . PE ! " : s .« D 
.- - . m - PS . . RL d . õ . - : a 

: :"% ç"ª - C . , o : A Nn” . . = : N E ) a l : FR £ : L c S , s .. d :: f E A n o 
: g-—:'º“ á o &L NNA d n . : o un N 2E &B ó . ml o d 
? - N S LAA . : SA ENSNA E R A Y ..: E o ; :& 

tória, Ceografis.s c—m £ão discinlinas que éstu- o
 

“ 

" 

. —..' 

nªtes co*tºaãcw pedºrªe ehriauaªe? àà'a les'”p0551b111-ª 

ã tando uma sºree ae Et 3fiáaáês,êent:e Éàãb*— 

«xper ênci a “ neste ,,_se—ntic'âç; .ge; reiatadanh w»fis—;ta I»eoxra -Escola,"—»--ª 

1un artlgo Qe Ana Marcia Souza,'ccw com o título'"Investl—ím“ 

;anao o. Poder aas PlanLas É pescuLScH”ealeaaa por 

; do econômi-” 
doe ideoiógico que 

dentro” .de 

iconte e as relações à hdmem com o COtídiaÚÓffEáêí;?fª 

não impede aªsmàííncíu ão em oquQs dià'íplinas;gwEWv 

e do mundo",: 

"pesquisa : de vampo.f, 

zlunos &Íe' 1.. e 2——_;,_;,:.gfraus ue ªi.béíen, .,_nvestlsou o. poder',;_; de". cura ” 

ias plantas me iªifâíé anreqcàa jpC" crenalcº poPular,,sob á — 

srientação. ãe -;'P;c_fea_s:;z:&-- V%&'l..';elicáa. Rcchc«' QEQOVÍLI& e- -durou -"-5'6 

_seiài Meses. Uàssibil:tcw aos estudantes é'comp &Çâc entre: as 

arVas.citaêasfgalcs'p&âqmi;aàoâ & aàs ervas medic 'raís descrltas 

:os ílVfQSTCl&BÉÍÍÃCOS; fato Cue confirmou ter grande parte de- 

las o poder de cura relatado pelos entrevistados. 

Uma pe q 1=a lrtc“a sante e àínâmica como esta traz re- 

Esultaâos poc1u+vos e “certame ente estes aiunos Jlamais esquecerão 
— 

o que aprendera u"nagplâtfcaº -



ta
 

i 

Este exemplo ilustra bem 2 necessidade da escola em 

adegqguar seus conteúdos para a realidade do educando, e à medi- 

clna popuier pode ser uma das formas de buscar esta adeqguação.



4.06 - METODOLOGIA DA PESQUISA. 

campo, gênero teqrlCGrfjpgja Ég;-. TB; 

4.2.1 - LOCAL 

s& Pesquisa: efetuada no Município de.Çanoínhash_sc.qgàg,nf;á 
. a c ' 

— ” . , 

. - & ” o ” - a — 
. ' - | . - : 8 

e " L T Sioa e s : 
. g om - ' ES c 

F. = v ecA ' 
" . ” ' . o cc c o Ec E aA me d& Tl 

coey .. o a 

= — : 
” : &. 

e 
2 "” — 

4.2.2 — UNIVERSO 

Adultos não: eqcºlal;zados ou seNT—esvolarlzadcs no pe- 

"ímetro rural e. urbano do MUulCíplC de Can01nhau, SC, 

4.2.3 — AMOSTRA 

ÀA amortragem foi. efetuada com paiíis de alunos de 1º grau 

do Colégio Estadual "Santa Cruz", nêo escolarizados ou-em íhí— 

cio de escolarização, num total de-60 (qeºsen'ta')"",'.sºndo 30 

(trinta) do sexo masculino e 30 (trarvç) de sevo femln&no. = 
fm
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A seleção foi feita após pesquisa oral junto aos alunos 

do 1º grau, sobre a escolarização de seus pais. 

Dos pesquisados 38 (trinta e oito) não eram escolariza- 

des, sendo desue total 23 (VLn*e e“três)'mulheres e 15 (quinze) 

nomens. Os emavs 22 (Vlnte e d01 =éfémísemi—alfabetizados com 

as sérlies 1n;cíais lnccmp*etag, e QºstesL l7 (dezessete) eram 

noxmens e 5 (cinco) muiheres. À 

umarçqia utunro de 1992. 
- a 

1443 = METODOL oGIA Fâ PESOULMÁ BE CcANPO 
e 

PEPAA N -_.':--'.-.u * . -—:'jª'-': tieeatrmo S 

v E 

t 'Apoc a elaboraçao d 31- tLLmento de co eta de dacos,ªó, 

mesmo f01 apTlcadc em 60 (sessenta) adultos ruua escolavlzadoà' 

ou com início de escçl“rlzaçao. o fif&ãâ,g %“ 
-. 

Após os dados coletados, foram tabulados, análisados, e 

=laboradas as conclusões. 

áis — "DE SC?ECAÇ DOS INSTRUMENTOS 

o. nsLrumento de cole a de dàdó%ªútilí?&doêwnaºp”esenté' 

besqulsa fOi um quesªlonar+o con_a Carãcte”laaçaú aos pesqulsa— 

dos e pergun as:. subje'ª'lvas, em numero de 35 (-trlnto e c1nco)._ 

exploranao questões relativas a utlilzaçao Qa.medicínq-populari 

entre .aúultos não êscolªrizaÉQS'ou em pfocesso iniciál / dãe esco- 

larização. No preenchimento do instrumento, a identificação do 

sujeito era opcional.
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4.,5 — DESCRIÇÃO DA COLETA DE DADOS - 

Os dados foram coletados no mês de ma rÇço : a cm&ubro de 

1992, sendo os aaestlongxíos respondido s_oralnen*e e preenchl— 

dos pela_pçaq&lsaaor,-na,residêncía acs.entrav Lst ados, sendo a 

metade dele na zoná rural e outra parte na zona urbana.



5.0 - ANÁLISE DOS DADOS 
- 

5.1 - TRATAMENTO DOS DADOS 

— N NS SSP 
e . '-_;l")_;. »-.'. 

Apés coletados os dados foram organizados. em tabelas. 
Ls A, 

«5.2 - EVIDENCIAÇÃO DOS RESULTADOS - 

5.2.1 - TABELAS 

" 
R
M
 

TABELA“Nº
 01 ="FAIXA ETÁRIA 

s o
 

D ( |
 
a
 

nm
 

L
)
 

Q
 

Q
 m O DD
 

O
 

S
 

FA
 

Õ
 

Q.
 

Q 
Q 

o L)
 

' f E Q
 

ml
 

!
—
-
f
 

n | d
 

D)
 

N
 

. 

Q
 

m
 

. 

Q
 

'Éot_al* 60 | 100 



TABELA Nº 02 - GRAU DE INSTRUÇÃO 

18 

e 

Não possui 

de 1* a 4º série incom- 
“pleto 

de 1º a 4º série 

TABELA Nº 04. = ESTADO CIVIL 
: 

.;ó'
xó.:

_.'f
. d

 

Casado 

Solteiro 

Divorciado 

Viúvo 

Outroe 



TABELA N= 05 - NÚMERO DE FILHOS 

a N
O
 

S
E
 

Nº
 

t»
 

de 4 àa 7 ' 23 38,3 
+ de 7 " | 13 21,7 

Total : 6 100 _ 

TABELA Nº 06 .- RENDA MÉDIA DA "A 

Lê 

de 8 .a 10 salários 

+ de 10 salários. 

Total. 

TABELA Nº. 
VcA 

07 "- 
e 

NÚMÉRÓÉDE%ÉÉÉBRÓS;QÚÉítQMRõEM7A 

e .” e 

— 
"” a " 

. 

o - ue . 

Z 2 W TU te o LAA ” = q 7._... 

" ' ,. 
E '; ” 

E 

: > 

“ AÇ 
Z 

s 

mcc 

FAMÍLIA 

Atéê 3 Dessoas | o7 :11;7; : : 

de 4 a é pessoas 26 43,3 - 

de 7 a 2 pessoas 17 28,2 : 

+ de, 10 pessoas 10 16,7 

Total 60 200



TABELA Nº 08 - PROFISSAO QUE EXERCE 

259 

Masculino 

om e 
E o ' " < 

o ) 

Pedreiro 

e e 

Desempregado 
s 

05 
63 

14 

” 00 | 
;Osif. 

o l. 

N
i
 

t
M
S
 

E 
O 

L 
U 

& 
ta

 

é
 )

 

e
e
 

Trf%li ç &sl E 3OÍH ;. ” 

TABELA Nºº09 --SEUS-FILHOS.FREQUENTAM A ESCOLA * L : 

SUS .Masculine | Feminino F 

oh
 

É PE .. 1x 

TABELAS Ne 10:=' TRABALHAM FORBS : - 

a o
 

TOtã! | “ ““"sOo * 200 

% ” . e - —a. : h



TABELA Nº 311 - QUANTO À RELIGIÃO 

F % 

Católica ' 29 48,3 

Protestante Ú a5 . 25,0 

Espírita i | A 23,3 

Outras. | . oz2 " 3,3 

Total 60 ' 100 

TABELA Nº 12 - DISTÂNCIA Di CASA À FLRMÁCIA MAIS PRÓXIMA 

Distância — Masculino . Feminino 

F : F % 
500 metros : 302 d= 6,7 E'ªqª01. | 3,3 

1.000 metros, 06 | 20,0 | 10 22 3170 

3.000 metros 03 | i10,0 08 | “26/;7 

10:000 metros 10 | 33,3 04 2213,3 

20.000 metros 62 6E,7 08 | “-26,7 

25.000 metros o5 16,6 o3 10,0 

30.000 ou + metros | O2 6,7 o3 10,0 

Total — 30 30 100 



1i13 — MEIO DE TRANSPOR 
T MAIOR FREQUÊNCIA 

) 

TE UTILI NA IDADE COM 

Masculirno 

' 
ç*
_l
ª 

: 
lo
Xº
. 

o2. 

Carrc 18  5s5o 

“Animal 

ônibus 

Total 

.'. 
L
N
)
 

A 
: 

'TÉÓ' 

“TAB LA Nª“fê,ªiãªíÓSgDE;ÇGMÚNICgÇAG5ÉAI& UTILIZADO: : 

S E o R 
Masculino “ Feminino Total 

ES 
TT gl 

Rádiso 131 | 36,7 1/ 22 | .40,0//-23 /1 .38,3 
Televisão 10 . 3 i.30 | 33,3 / 1/20/] 33,3 

Diálogo 

- Teiefone 03 | 30,0 | 01 3,4 | O4 6,7 
: . SNAA 

'Wwvv I z 

..E«.J PGVG 

z — o TABELA Nº 425 = B%h,;u 
SSS JUCAÇÃO DE. 

EDU- 

eminino 

e
 

. 
A
 

2V 57 D, - 

Nêão Oos 10,90 e - 03 ) 

Tótal 30 30 EO ) 200



TABELA Nº 16 - A COMUNIDADE POSSUI ESCOLA 

Masculinc | Feminino Toteal o 

F & F | & | F & 

Sim 0 |.66,7 19. .1 63,3 3 C5S,0* 

Não 10 | 33,3 | 13 [ /36,7. J 35,0 ; 

Total" 30 3o €EO | 100 

- 

7 R NA a . = 
T e e : 

c 

: . s 
2m 

ABEA NS 19 2 Anapemitro Q fRS een Comtoo est vc n hemnado TABELA Nºe 17 — OPORTUNILDE DE ESTUDO -:LTLYVE: CHANCE: DE . ESTUDAR? " 
” ceão 

T T c . . 

E Masculinpo | Feminino Total. onTRDÁ 

ª : s. & PE & cl CE 2 : 

Sim * $.)730,0 |205 UE S n 3,3 
Não 2 21 1-706,07| 2571 83,3 46 6,7 

Total 3O 30 60 | 100 

TABELA :Nº 18 ' > POSSIBILIDADE DE RETORNAR-À.ESCOLA s.. [ 
WoetAo, -. 

“Kasculino | Feminino * Total s 

M
.
 

.?.'t ec | .uoqesoo A 2 | "" 
á T IZ j DN AA” : 3 

el
. 

1
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TABELA Nº 19 - NA EIPÓTESE DE VOLTAR NO TEMPO, MESMO ASSIM 
DESISTIRIA DE ESTUDAR? 

Masculino ! Feminino | Total 

E
 

|)
 

o
 

" Sim 02 6,7 | 17 | 56,7 | 19 | 31/7. ; > a 
Não. — 1 28 | 93,3 | 13 .) .43,3 | 41 |. 68,3 

" tTotal . 1T 39 d 30 |.' | so | %CO 

ENE ; Sn 

- -"'-'s'“ F 5— — l : E?.. s '.'-“ª l-!: .l - . * FE ” ' e '7: :. . Y n 

TABELA Nº""20.= GoO8TO. )úº “fTREVlSfaQGa IRbSo ª “ICLBP DE CURDOS 

T »EQÃÇQÚE;'ÃaT:SbEM ÉbíÉÚÉHIÇÃh ÉÍE Ln FEMLD;OS CASE*ROS 

& “ Masculino ). Feminino: | Total”* : 

Sim el 29 |796, 30 59 1:88,3 

Não 3 =S 0% | 177 

Total 30 390 EE 50 | 100 

| 'Í' -E n 

Tgêgiàír%jâi O QUE"L A z . PESS Q.s A DTIL*aBR;M;REMÉÚiósj»íúfê 
i a ASE*RQS PEP S ES 

Masculino Feminino 1 Total 

Fj F & F & 

Eficiência 5 i 16,7 4 | 13,3 |j O9 15,0 

Custo 13,3 :s 158,7 oSs 15,0 

Crenca os 260,6 c7 23,3 2 231,7. 

Tradicão: “ oB | 0t6,7 23,3 14 23,3 

Conhecimento . — | 11-/.33,3 | 04 | 13,3 | 35 | 25,0. 

Total o 30 30 60 | 3100
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TABELA NÊ 22 - OPINIÁRIO SOBRE AS ERVAS MEDICINAIS MAIS UTILI- 
ZADAS PELOS FESQUISADOS 

'Nasculino ; Feminino Totai 
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Mangercohna 791 .3Á3 0 3,3 | c3. ENE 

uleerià : É Éªl “3/,2:1 01 33 025 .àâª EE ;; 

“Tansaçem su e iloo2. | c6çes] ol 5,60] 04 |07 6ç7EO o D 
_Óàtinªªíã“]%ulatã É íQãÉ:;iá;àÉ£ªÍ o oê l;fb ...... ê ?; 

— Erva-doce” . : nifá% %ÓíJ_iPMãT 03 5iºííf -ª 

“Alcachefra — .2 c]os E a6 08 | 13/3 /0 

Capim-Limão. la c6 110700 
Folkiha Jórãa n3 '65 í 'ã?â e : 

Total | 30 30 60 | 100 

ÉTÁªÉªâ N—:Zª; Agmn ENS DaqRú&ªDIo CCASEIRO "< o * 
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TABELA Nº 24 - RELAÇÃO DE ESTUDOS EM TEMPOS ANTERIORES AO ATUAL 

Masculino : Femirino Total 

N
 

!-7
1'_

'_1
 

o
 F & |. E 

Mudou | | 25:1 83,3 / 26 | 86,7 | 53 | 85,0 
Não KMudou"' o4 | 33,3 | - - o4 6,7 
Outras respostas j O1. | .3,4 | 04 | 13,3 | OS 8,3 

Total. - | 30 30 | 60 | 100 

TABELA Nº 25 — MUDANÇAÃS QUE DEVEM OCORREX Nx FRSLFO 

Masculino | Feminino |* :Totcal” 

':' 
j 

oo
 

o o . oo
 

Democráticos;fisbr é SNS IRSSSNS: RSSSSRSNSS MSA REAA ENSNA 
aberto para toaos 17 [56,7 / 09 - 1/26,7 V=,.26:7| ' 43,3: 

Boa qualidade para D o 
todas as Ccamadas Ga 

PpPopulação O4 o 10 55,5 

7 13 | 21,/6 

3,3 11 18,3 

1i 

Sistema de avaliação (05 - jl 

Não. soube responder 0 13,3 97 

Total :º U c aoílo s | 2) 6o | 100 

o C ; FE > ro . ee t ' : 

TABELA Ne 26 — LHÉORTÉNCEM k&;TRAN--Lb LO Dd CGNHE MEHTO 

“ EPOUIRIDO o - 

90,0 | 56 | o63,3 
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) TABELA Nº 27 - IMPORTÂNCIA DA MEDICINA NATURAL COMO DISCIPLINA 

Masculino Feminino Total 

o
 F & F Ya
) % 

Total. .. 30 | a3ol | 6o | 10c 

TABELA Nº 28 - QUAL SEU PENSAMENTO/POSIÇAO XMN RELAÇÃO AO: FUFURO 

s " - P E ' 

Muito dairícil 25 41,7 

Difícil 1& 30,0 

Ctimismo. À | o6. ” 10,0 

Indiferente 93 EN f?g,gãgúª 

Pessimismo 08 ' 3ffffl3,3 

Total - 60 - 100 

D X6
 TABELE No &. —“DISCIPLINA ALMEJADA -NO CURRÍCULO ESCOLAR 
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TABELA N* 30 - CRENÇA NO PODER DAS ERVAS 

28 

Mascuiino Feminino 

F c 
() F o

 Ti
 

N
 

27 
o3 

S0,0 

10,0 02 

..30 

TABZLA Nº 31 — PORQUE.O APARECIMENTO DE NOVAS 

CRUSAS 
| .Feminino 

JENÇAS 

p 

c
 tel
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o 

KXploração 

Poluição 

Subnutrição 

AbUSCS 

Evolução 

Falta de orientação |* 
Falta - | 
çàa em Deus 

àde fé-e cren=" |* 

F ex 
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6S 100 
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UTIiLLIZA 
L — 

4 ÂÀ A JUVENTUDE A E TABELA N 
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2 - LISTA - Mensagem aos jovens estudantes 

Masculino 
e 

- Que nuntca pensem em drogas. (02) E 

- Aproveitam ao máximo o estudo para ter um bom relacio namento: 

soçial.m(GB) 

— Cami nem sbm?r&_am 

- Siaàmkos_qcn;elnc e mªis 2 Velh: 

-= Nun ca Qvsawlmem.a(3) : 

- Nunca.awarªnnem,f_mstuasjÉ(Z) WE 

Feminino EE T a REE NSAA 
- Lstudem para- que no. &uuuro se '&gàíéúéàjhâ€?;;à£jg;£í3;ífç;f 

- Se dediguem à áquiloa que gost m.'ÍÉ)?fÍí7égffªêíâiáiªF éilª”“ 

—,Nunca.abanâonem«Q-estuac,;(3) RESNA : 

- Lutem por um munao.melhcfgíÉB) 

- Nunca utilizem drogdw.:(é)ã | 

- Reapei tem e valorl em os mais velhos. (5) SSAA 

- Que 9 o+1n1=mo Laça narte ão cotidlano.=(4)» uA 

—-Tenham Cconsc lenCLa par euâ roprªôc atos. (CS) EX = 

-. Nunca cesaw1maLg&pra eguir com, fe semprey,iesj 

5.3 — INTERPRETAÇÃO DOS RE""L?AD““ 

« Foram pesquisados 60 (seu» enta) advultos, sendo 30 (trin- 
h 
. ta) do sexo masculino e 30 (trinta) do sexo feminino. 

mM
 v-' ' -' F d ? '!" ” ç. o % "q-.:-—' . 4- : F — - — : , ': "- & '-" . GE 6G (sessenta; L1NStcrumentos feram respondidos, não. 

S & O dwe & *— . . W " tAN c & > :_'.': _ OCOrYrendo, portanteo, nenhuxa &bstencêão. on
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A fai“a etária participante da pesquisa prevalece en- 
.- 

. 
tre adultos com mais de 30 (trinta) anos, a crande maioria está 

a ertre 41 a 60 (úuarenta e um 

Com re aisção _à»ésbqlariaa,ãs percebe-se que 38% (trinta 

e cito por cento) . aoc euurevlªtadc “não sSão alfabetizados; 58% 

(c:l:,; íi'nª'a = mtn por c_erwo; ínicíaraí&gª O Ccurso, mas não con-: 

cluíram nem as úuas séries iniciais e 3% (três por cento) ' com- 
-. S _-b-' | T a 2 º 

pietaram à 4- série. 
te

 

Cenn_eiaçãagao estado civ.l, ' 

2s femílias pes *igaãàªlsaófnáfâaiª;_a comnostas de 1 ã 

&o 
7 (um a.s 2te) filhós, per ªazéndc um'“ctaíªde 78 3«“%setepta%g; 

oito vírqu;a três por ce to) E&21% (vinte e U por cºnt O) -pbos=", 
e - . RETT - eeh 

suem-mais de 7 (w:tp) filhos. V ª—fgfl;f; 

.ÉEÁgrênºà ídmlllal GSClla bus an»e, úsnçg aue:58% (01n—ª 

.; m:a e OluO por cento* ye;.cenc“._de 02 d OA (dcls a. cuat;o) 

sal—ázi s mínlmos e 30/-'" trinta pc,Tª cê tO) : 'ebe,m”-,penas 01 

c um) . Ú LS | NA 

Zo fn Un mee iA mo N ES 
f LEmMilia COos Desouisêcos: ê Chrªvªko3yàu(ê Oº (cuatro : 

T=x ' Pa -—* ' E . »-ª'—: En . ,—E Ô '-, ;_ . ' = ' . " : ..A.",". ' s. -- : ' &ã novej pDessoas, nàã Sua rmaloriê cgcasai & ae gxinose-. 

Quanto a profissão verífica-se que 23% (vinte e três" 

por cento) -dos entrevisteados são egricultores; 18% (dezoito por 

cento;.acgãcn_ (& arande maioria esposas de acricultores); 20% 

2oOr cenuo) es*aa *.
& U co
 

—
 

TS
 fz
 

f2
- 

- P
 ) to
 (vinte'por cento) são operários e 

desempregados. | EE
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à faixa etária participante da pesqulisa prevalece en- 

tre adultos com mais de 30 (trinta) anos, a grande.maioria está 

entre 41 a 60 (quarenta e um a sessenta) 'anos. 

.Com_relação.àWesçclarizaçãdfperàebefse'qug 38%?Ktrinta 

2 oito por cento) des'entrevístadssªnãe-s&o7a1fabetiââãos; 58% 

(cinqgúenta e cito por-cehto) iniciaram o cuUrso, mas não con- 

cluíram'nem.aSaduas :éries iniciais e 3% (três por cento) . com- 

pletaram àa 4 

Que nta a sztuaçao e1 21t Oralaverificaésé geghnao a afir- 

'mação_áçs'pasquisaâ Gue 90% (noventa por ento) sar,EIçito— 

es é 16%.;&&2330r'cgntdyªnão são. ' 

E S AA 

| Com *eiaçao aa estcdo ClVll 78,3% (setenta e cito:vír- 

sula três por' cento) sao casados, lw%T( | ' "“viúv 

2 'os demais dívorc1ados ou senarado 

- ASs famílias péâqúiyadas saT.na ma 1f:1.ªÇOmpostas?dé'í-a 

(um a sete)ifilhos, e*fazendo um total de 78,3% (éétenta-e 

sito vargald três por cento) e z% (vzn:e e um por cgntofªpoéé 

suem ma s cde 7 (se e) filhos. | 

ÇJÍQÉ,fA enaa fanªl1ar o=c1Ta bastante, sºndc-que 58%fkêinf' 
4 uenta e 01 to por c._-.ntoª percebem de 02 a (ãoiaaquatro) 

sal arlcs min iítiob e 30/:'" (*rlnta por cento- receber apenas “o1 

( um; ª 

* ” ,. em 

Ê famà-ia dos: úcscuisadcs*ê composta de 04 a o02. (quatro 
L 

à nove) pessoas, na sua maioria o casal e os filhos. 

-,Quantc a profissão verifica-se que 23% (Ví—hte e três 

_por;ce;toê dos engr=v1staaos Ssão agriculitores; 18% fdeàoitO“por“ 

cento). do . lãr. (a gvanaº maioria esposas àe.agricultsfés); 20% 

(vinte por ce n»o) são operários e 15% (quinàefpçrfçento)festão 

:desºmp*e”aaos
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Com relação a manutenção dos flilhos na escolia 61,7 

(sessenta e umºvírguía sete por cento) referenciam as condições 

econômicas e OS'àemàis, 38,3% (trinta é cito vírgula três por 

cento) dizem ter dificuldade 

CQ,J releçuu êO tra lho em 56% (c inauenta e seis por 

ceuto) Qoº caao:, somºnvê O'ga trab lha, em 28% (v1nte e oito 

por LLDÉO; pai-e nae tvabhiian e em 16% (dezesseis por.cento) o 
SNP ENSNA 

pai, a Na 'e_of filhos. - 

_ Verifica-se gus 420,3% (quarenta-e oito Víravla três por: 

certo) ':rofessa a religião católica é partic iàam ccm freau ncia. = i 

de atividadez= religiosas.. ê Aaues FLIGioSa 

L&m nu;tos qvº alhô ngn poqsuºm na: comunªdadº uma faL 

máóía. Dent xe"osgp qulsaeoé- nó perímetro. ruxag, a dlstanc1a dº É 
L) '.Sg.s., 

'suªªreaiàênâla;a*r rmá013 ma 'êprDXLFª'e ae 40 ª 30 km (dez a s 

tripta_quàlõmetfóà)i##É“;u, E A 

...-.'" 

_ o nelc dº L“avspcrt-ª t*llZadO COm malor frêuuen01a, com ' 

..509.;É !ctnqua—nªra DOF. cºn;,u) de opccao, ê o' 'pc.rro depcls vem o 

onlbns cao: qz/'(auarªnta e do s. por cento) ãde prºfe;enc1a e 8/,f 

(OlLG po ento; alnda h, làzam—sº do tranwporte an*mal (carro—ÍÉ 
Ú .L._.."' "-u RTNAA A .. EEA 

. w . NTA .. ". - .-_ ..s. 
. "s mo .. cA R J o E 
i ocTecnçoeo S , E NTS LL PE a 

2 UE ET A A m t. . .a & . a R s T a to en e TE TGA PNA : am . s . ... 
-= . NAA " T ME to Neoo AAA J —— . a , .. . .- .. NAA - .. - eec ç « 

r 

h 

” 
zsºCOmunidadesÍrurais na arande maioria já possuem es- 

colas mais próximas, ou peio menos com acesso facilitado. 

e 

AC sSse referirem às ovorturnidades de estudo, 76, 7.%'(ser 

tenta e Seis vVvírguia sete por C&“tcg'nãofobtivera hancas de 

estudar. devido as dificuiíáades àda época, á "QSrqm&iâf'1ovens,
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(23,3% - vinte e três vírqula três pcr cento) optaram pelo sin, 

pois tiveram mais oportunidades de estudar. 

À rem indãgados com a possibilidade de retornar à es- AÃo serem indagados com a possibilidad e t 

cola, 70% í(setenta por cento)  preãdominam com a idêéêia de não 

voltar e 30% (trinta por cento) com otimismo afirmam. "que volta- 
) 

riam. SNS ÇÃÍÇÍ - 

Na hipótese de_vblt ar no *ewgo 68 3% (sessenta é 01to 

vírgula três por cento) não w is &eláavan ãe estudar, já 31,763 

(trinta e um viíraula sete yar[ven*o) “º51ut1r;am;_3 

| A e ” VIdEIS. E 

Segundo “os  pesquisados. 98,3% (noventa e o to v1rgulc.j_ 

icipar de curªes ºue tratassea# r
+
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emA ES dRAnA e iehbmádisnsoonS c ti a : “eSpHCLIlÇãm&Hpm,&&yªâm&àlQSªÇfSÇLiQS E upena 2,£% (uw Vl*qula; 

t
a
l
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q
h
 

1
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"Para 25% -'ç"lntp e, c.lnco por cºnt 0) dos pesquisados: o 

”Orªbalpêítª que Teva as pebs sªafutii;gárem“Qs.remédlogjêê%% 

: 
-a

)x
 

Seiraes, - 2*,3%'("laba e trê ,por cento. aieg m a tradição, já. 

.21,7% porw“aªcrªeà3g'os dema i'3CG351ce*an a o.cuátçgégàyezlcifl 

ência num total de 135% (quinze por cento pa = cada;:citação). 

»:]Ao_sgrgàfâúàsâicnade .sobre o—:remedles c elros mals? 

qtílàéâêª%j??âfg%ECíf iram' aªcachofra uªllªzando como cura paf; 

.fa'oâªªâlêàºâdJfí'ado,. o esterol e pressao evterlal, 11,7%. 01-5 

taram_àÍCázomi' como cúªmante paLa o estomaoo cólicas, vermesã 

-e.ãoenãasfãç;;tarª, 10% (Qea po"ªcenu cvta:am"e 1gat11 para- 

.maleapqcjfífaãd; éatinga.d;ímúíaâa ÉàraQ nma, broriou 1tegftosf 

ses, b:_ebe reuwzz“tas—rwcf ocz_plm 'º'“'iªúãó comc: ee lmante e faz 

suar, 8,3% (oitoó vírguie fre.“p r cente) Cltarôhfã hortela, fo- 

lha.gorêap“ãà_fbíhsãçpsr ento) cit aram ªrva c1drelva, artenmí- 

n |-
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Q
 (D
 

( 4 s
 F " Q:
 

Q Q f (D
 

[S
 

o
 '? ([
)»

 

: pcr cento) manqeronº e aiecrim.. 

'—
-.
l 

c1 5)
 

Q.
 

_ ? L es potr 48,3% (qauarenta 

e oito vírgula três por cento) dos pesguisadcs por considerarem 

0% (qguarenta por cento) faz
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Com relação aos estudos anteriores ao atual 85% (citen- 

ta e cinco por cento) dos Desquisados referenciaraem mudanças e 

% (seis vírgula sete por centoj opinaram que não houve gran- 

Ou&npo &s mudanças. aue cºvºm QCCErer no en sxno "43,3% 

(aquarenta e t ês f;rguia.tbês po”-canto ggªraram que o en51ne 

deve ser ma;s democrático, .isto 'é,'-";-:rãiais',f;p";bç—:'rto para todos e 

55,5% (cingienta e cinco vírguia cinco por cento) cplnar&m en 

fatizando a importância da gqualidade sem distinção para todas.:: 

as camadas sociais, 21,6% (vinte e um vírgula" seis par cento).j 

OPpirnaram sgb:&'o sxstama'âa,avçâlaçãclê.18;3€31ãea01 o Vllngq 

P 

e 

Uºàtªe cs nes juisados há 95% ' noventa e cin co gor cen— 

to) - que acpam cae o ràgíl“neCessiâà7qe;inv&sti& ntos na cuàtu—q, 

ra e educação e 5/.ªbiácáfpçrçCQrâájipenSQH_gu& o hê neceª51—fj 

dade. E EE n DBnA . L ;' SSSA 

-. 
o 

o futúró pa*a 13 (Setantàfe um por cen o; dos pesqul—;% 

sados é visto com mu .._tas d ficu_lªaães e Denas 10/' (dez-- por 

cento) .-o esperam com otimismo, UA " 

d&-"uase nan nhdade quanto a importância na transmis- ; 
":r 

fsao do ccnbeªlmento populardádqullldo.y 

De acordo ccm,oª pesqu*SQdoº -femhor âência da- medlclna 

natúral.dcmb &i35ipírna're he lÇOºª.cem DGL_CLBÉ”) de. ap*ova—; 

É censideráve! t 
P 

vistaãeã,ªque:freqãentam:a esceía, estes demonstram responsabi- 

c
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nr
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& ” D)
 

(A
 llQ&”e e ln 

" Dos pesquisados 78,3% (setenta e oito vírguia três por 

cento) citarax & medicina natural como-a discip ilna almejaaa no _ | " T T : 
cOo; refºrºnClam
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matemética popular e 17,7% (dezessete vírgula sete por cento) 

escolheram iínguas. 

Quanto a crença noºpºàa:»âas ervas, 93,7% (noventá e um 

vírguia sete por cento) acredii am'âúe*r aimente estas são. eflª 

Càazes na cura de-doenyas.e-s;B% (oito v;r ula três por cento) 

afirma que não,. 
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Sentem necessidade de maiores conhecimentos sobre os 

remédios caseiros e sugerem cursos sobre o assunto e também a 

inclusão da medicina nazural nos currículos escolares. 

os alfabetizados e os não alf betizados não revelaram 

diferença no conhecimento e utlTeaahào da medicina popular, de- 

vldo Serem pc**“ches do conhecimento e hábitos repassados pela 
— 

cultura popuilar. 

6.2 — RECCO ENDAÇÕES 

Pelos dados obtidos verificou-se gue a medicina pbpulaf' 

está presente na vida dos pesquisados que acreditam na sua efi- 

cécia, mas sentem necessidade de maiores esclarecimentos sobre 

a sua utilização. 

Por-istc“novas_pesQUisas deverão ser feitas para buscar 

uma fovma de.. orlen“' los atraves de cursºs, palestras e talvez 

3a inclusão do estuao de plantaº meelªlnals aentro ão conteudo 
- 

scoiar em Ctodas aàas dwsc*pllnae. (D
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ANEXC O3 

" ENSTKR UÍÉEHTO "TE.. COLETA 

Questionário aplicado na. população adulta menos escla- 

recida daf"'rêc;;_ãçft_ bana e rural de Canoinhas Estado de Santa. 

s gL&*ÚS P*mªw,à*s=f—_a_' i SS Ô 
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( 19 - Se você pudesse voltar no tempo, você aind 

ESTUDdar 
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23 / “.Quais as“vantagens dos remédios c aseiros*? 
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24 - VOCÊ adia que & estuao mudo 

eQdQucacional? 
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26 - Voc: acha importante transmitir sus conhecimentos? 

27 * Você quer que a medicina popular seja introduzida "como 

.sm & : c a * : " -.-' .. " .:-_,.- .-,' '.—_».. 7_" ªq' " . '-' . ' . l— .—...A .-. 

28 - Quais as suas: «Xpectativas em relação ao futuro? 

nó Currícuio? 
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